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Resumo 

O estudo busca avaliar o efeito da curcumina na redução 
de aderências abdominais após colotomia esquerda, 
comparando um grupo que recebeu a substância antes e 
depois da cirurgia com um grupo controle que não 
recebeu suplementação. A análise clínica e histológica 
no oitavo dia pós-operatório permitirá verificar se a 
curcumina tem impacto na gravidade dessas aderências. 

Introdução 

As aderências intra-abdominais são bandas fibrosas que 
se formam após cirurgias, causando complicações como 
obstrução intestinal e infertilidade, e ainda não há uma 
solução definitiva para preveni-las(Ten Broek et al., 
2014). A curcumina, devido aos seus efeitos anti-
inflamatórios e antioxidantes, pode reduzir a gravidade 
dessas aderências, sendo o objetivo do estudo investigar 
seus impactos clínicos e histológicos em ratos  (He et al., 
2015). 

Resultados e Discussão 

De 40 ratos disponíveis para o estudo, ocorreram oito 
óbitos. No pré-operatório, houve uma diferença 
significativa nos níveis de Proteína C Reativa entre os 
grupos curcumina e controle, mas no pós-operatório, 
essa diferença não foi estatisticamente significativa. A 
curcumina pode reduzir o processo inflamatório 
sistêmico no pré-operatório, possivelmente atenuando a 
Resposta Endócrina e Metabólica ao Trauma, que é 
desencadeada pelo estresse cirúrgico desde o período 
pré-operatório até o pós-operatório, quando as 
alterações são mais evidentes (Medeiros e Filho, 2017). 
As aderências mais comuns foram as viscerais extensas 
que se estendiam até a parede abdominal (40,6%), sem 
diferença significativa entre os grupos controle e 
curcumina quanto à gravidade das aderências 
(p=0,7143) ou à arquitetura do cólon. Na análise 
histológica, 58,33% dos ratos do grupo controle 
apresentaram o grau mais grave de infiltrado 
inflamatório, enquanto no grupo curcumina esse número 
foi de 20%, mas sem significância estatística (p=0,0954) 
como mostra a Tabela 1. Quando comparado o resultado 
do presente estudo com o estudo de Metwally e 
colaboradores (2006) e Jomezadeh e colaboradores 
(2012), não obteve resultado signifivativo em relação a 
redução das aderências abdominais. 

Tabela 1. Análise estatística entre os grupos. 

Comparação do resultado das aderências, infiltrado 

inflamatório e arquitetura do cólon entre o grupo controle 

e o grupo curcumina.  

 

Fonte o autor  *Teste Qui quadrado  **Teste de Fischer 

Conclusão  

Concluímos que a suplementação de curcumina por 
gavagem não foi capaz de reduzir a gravidade das 
aderências intra-abdominais. Entretanto, no grupo 
curcumina, houve redução significativa na Proteína C 
Reativa durante o período pré-operatório. Tendo 
perspectivas para futuras pesquisas e trabalhos 
adicionais. 
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